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C O M O  montijense que 
sou, não podia ficar 
no silêncio, já que, 
contra minha vontade, 
não me foi possível 

assistir à chegada da S o c ie 
dade Filarmónica 1.° de D e 
zembro.

Desejaria juntar as minhas 
palmas às daqueles que sa u 
daram os briosos executantes 
da centenária Banda de mú
sica, mas, não o tendo feito, 
quero, desta tribuna, apre
sentar ao maestro Sr. An
tónio Gonçalves e a toda a 
caravana que se deslocou à 
Holanda, os meus parabéns 
pelo êxito obtido.

A juntar a tantos outros 
triunfos alcançados no campo 
musical através da sua já 
longa e brilhante carreira, a 
1.° de Dezembro enriqueceu 
agora, duma maneira positiva 
e extraordinária, o seu admi
rável palmarés.

Ir ao Estrangeiro nas con
dições em que se deslocou 
e classificar-se em 2 0 lugar 
num concurso onde se apre
sentaram à compita 59 B an
das musicais, é motivo de 
justificado orgulho por parte

dos seus componentes e, na 
turalmente, de todos nós que 
neste torrão nascemos e vi
vemos.

Não esqueço que determi
nada pessoa, reportando-se 
à ideia da banda deslocar-se 
a Kerkrade, classificou de 
Verdadeira aventura o que a 
1.° de Dezembro sonhara 
realizar, tanto mais que al
gumas entidades oficiais, ao 
que parece, não encararam

pelo menos moralmente, ti
nham a obrigação de coad
juvar a ideia e ajudar a 
concretizá-la na medida do 
possível.

Claro que estes, quando o 
êxito aparece e as recepções 
fatalmente surgem, encon
tram-se logo na primeira li
nha enchendo o peito de ar 
e falando duma maneira tal, 
que deixam sempre a impres
são de que se não fosse a 

/

P A R A B É N S !
a questão com o carinho e a 
simpatia a que a mesma tinha 
direito.

Só  o Sr. Governador Civil 
do nosso Distrito, segundo 
julgo, num desejo veemente 
de estimular a deslocação da 
filarmónica montijense, en 
vidou todos os seus esforços 
para que fosse uma realidade 
aquilo que então não passava 
duma Vaga hipótese.

Bem haja por aquilo que  
fez e. Vamos lá, serviu para 
dar uma lição àqueles  que,

Discurso do sr. José J a  Silva le ite ,

na recepção a  E>anda «1° de Dezembro», 

no dia 8  do corrente m ê s:
Cabe-me a desvanecedora honra de, em nome do povo 

de Montijo, dar as boas vindas aos briosos montijenses t/ue 
além fronteiras souberam honrar e prestigiar a sua terra : 
— a nossa terra.

Faço-o muito gostosamente não como simples cerimónia 
protocolar, mas sim sinceramente com todo o ardor do meu 
bairrismo.

Faço-o com o coração inundaclo de alegria por maia uma 
brilhantíssima vitória do Moniijo e sua gente, esta gente que, 
pelas suas virtudes inegualáveis nos permite aparecer em 
toda a parte em posição de vanguarda, derrubando todas 
as dificuldades.

.4 Bandada prestimosa e centenária Sociedade Filarmó
nica í.° de Dezembro conquistando um honroeissimo segundo 
lugar num concurso internacional de elevada categoria —  
obteve um triunfo, que fica nos seus anais como uma conquista 
heróica e imorredoira.

Mas esse triunfo, pelo seu elevado valor, pelas difíceis 
condições em que foi obtido, pela sua grande repercussão, 
excede o âmbito da velha e prestante colectividade.

Esse triunfo prestigia o concelho de Montijo, esse triunfo, 
dignifica o distrito de Setúbal —  mais, esse triunfo honra 
Portugal J

A vila e concelho de Montijo, na sua casa municipal, re
cebe de braços abertos e coração agradecido os seus filhos 
queridos que pela sua forte vontade, acrisolado bairrismo e 
indiscutível talento, arrancaram tão grande tri unfo para 
oferecerem á sua terra mãe —  ao seu Moniijo ; nome que nas 
longínquas paragens não esqueceram, antes proferiram re
ligiosamente para recobrar ânimo e alimentar afé na vitória.

Na certeza consoladora Ue que interpreto um sentimento 
unânime do Montijo - -  toda a sua população, todas as suas 
actividades, independentemente de classes, ideologias, ou 
facções clubititas, quero apresentar á Sociedade Filarmónica 
1.° de Dezembro os merecidos parabéns pelo triunfo alcan
çado, e sobretudo exprimir-lhes os mais sentidos agradeci
mentos pelo notabilissimo serviço prestado ao Montijo-

Quero também agradecer a presença do Ex.m,) Sr. Gover
nador Civil do Distrito nesta festa de confraternização, como 
prova evidente do seu interesse e dedicação pelas activida
des do nosso concelho.

Finalmente agradeço a presenç i de tão numerosas e bri
lhantes representações de outras terras, que quiseram comun
gar connosco neste dia, que fica célebre nos anais da 1.° de 
Dezembro e do Montijo.

sua presença nada teria acon
tecido de assinalável.

Mas deixemo-nos de filo
sofias e prossigamos neste 
alinhavar rápido de palavras, 
as quais, despidas de qual
quer sentido literário ou dou
trinário, têm, apenas em vista 
transmitir à Embaixada Mu
sical Montijense um muito 
obrigado, pelo que fez em 
prol do prestígio da nossa 
terra.

Sem  a lar ido e sem di
nheiro, =  e recordar-nos que 
algumas dezenas de milhar 
de escudos se gastaram em 
honra do tal prestígio = ,  a 
1.° de Dezembro fez muito 
mais pela nossa terra e até 
pelo distrito, do que muita 
gente supõe.

E ’ que actuar em terra 
estranha à disputa com ou
tros a g r u p a m e n t o s  cujos 
componentes têm, pela força 
das circunstâncias, melhor 
nível de vida e, consequen
temente, maiores possibili
dades de preparação artística; 
e alcançar uma classificação 
honrosíssima, não está ao 
alcance de qualquer e obriga 
a fixar o nome do país e da 
localidade a que pertence, 
quem tão b r i l h a n t e m e n t e  
soube suportar todos os con
frontos e  vencer.

Montijo passou além fron
teiras e este nome aliado ao 
da nossa Pátria, nâo esque
cerá fàcilmente entre aqueles 
que de todos os recantos da 
velha Europa foram até à 
Holanda na esperança de al
cançar um êxito semelhante 
ao que obteve a Sociedade 
Filarmónica l .°deD ezem bro.

Bem hajam, portanto, por 
aquilo que fizeram, pois, não 
obstante uma viagem tre
mendamente fatigante, con
seguiram ter a calma, a s e 
renidade e o saber n eces
sário para alcançar o justo 
prémio do esforço dispen
dido, c o m p e n s a n d o  assim 
tanta canseira e sobressaltos 
que normalmente s u r g e m  
numa organização de tama
nha responsabilidade.

(Continua na página 2)
J o a q u i m  d a  S i lv a

MONTUO EM FfST
Reportagem coordenada por Elisiário J . Carvalho e J

A Sociedade Filarmónica 
1,° de Dezembro foi recebida 
condignamente, à sua che
gada, vinda de Kerkrade, 
onde conquistou com bri
lhantismo o 2 .° prémio no 
Concurso Mundial de Bandas 
Civis, efectuado naqueta ci
dade.

Esta vila hospitaleira e 
progressiva, mais uma vez 
se portou galhardamente ao 
receber os seus conterrâneos 
da centenária Banda, que 
acabara de conquistar um 
prémio honroso em competi
ção com 39 das melhores 
Bandas Mundiais, da cate
goria de Amadores.

No decorrer do dia viam- 
-se hasteadas bandeiras no 
edifício da nossa Câmara

Municipal e nos mastros 
colectividades locais, sobr 
saindo nesse vistoso c 
junto, as ornamentações 
Sociedade Columbófila loc 
Tertúlia Tauromáquica, ii 
talações da Io de Dezemt 
e a decoração do nosso n 
nicípio.

Perto das 19 horas, já 
viam engalanadas numerosas 
janelas em todas as ruas do 
trajecto, com vistosas colga- 
duras, que davam um atraente 
aspecto às ruas principais 
da nossa vila.

A chegada estava anun
ciada para as 19 horas, mas 
por motivo de avaria no 
carro da Caravana, demorou 
até às 22 horas.

(Continua na página 2)
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E S T A  Q U I N Z E N A . . .
Apontamentos de PINTO DA CO STA

Foi instalado em P o r t u g a l  o 
100.000.° telefone d o s C . T . T .

l ’m milionário americano (Bruce 
Lambert) quis comprar a Torre 
ite Pisa para a oferecer à cidade de 
Deerplec, onde nasceu, mas a sua 
proposta não foi tomada a sério. 
Ao mesmo tempo o Governo Ita
liano lançou um apelo aos enge
nheiros do m u n d o ,  solicitando 
ajuda para evitar que a célebre 
torre continue a inclinar-se.

Segundo um relatório da Orga
nização Mundial de Saúde, sou
be-se que em Poilugal a taxa de 
mortalidade por cirrose do fígado 
(doença que provoca a destruição

progressiva das células do fígado, 
causada, as mais das veze?, pela 
ingestão regular ou excessiva de 
bebidas alcoólicas), é das mais ele
vadas do mundo e tem aumentado 
nos últimos anos.

Começou a funcionar em Ro
terdão a primeira fábrica de g l i 
cerina que se instala na Europa, 
tratando-se de um produto quí
mico que se utiliza, principalmente, 
no fabrico de produtos farmacêu
ticos, resinas alquidicas para a in
dústria de tintas, cosméticos, celo
fane, ietc.

i ' * *

Lembrou-se que foram os gregos, 
(Continua na página 5)

Um novo ritmo de actividaae. . .

U/n aspecto da Classe Infantil de Ginástica, no Clube Desportivo 
de Montijo na época finda.

(Var local ra  4.* pâgin»)
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V I D A

PROfISSIONAL

M édicos

Dr. Avelino Rocha Barbosa

Das 15 às 20 h.
R. Bulhão Pato, 14 - 1 . ® 

Telef. 0 3 0 2 4 5  — M O N T IJO
Consultas em Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
àt sexta* feiras.

Br. fausto Heiva

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 0 5 0 2 5 6  — M O N T IJO

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras

li. Bulhão Pato, 1 4 - 1 .°  - Vontijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

Dr. Santos (llorcelo 

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m en ta is

Consultas e tratamentos —  pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mès, pelas2 horas, no consultório 
do Rv.m — S-. Dr. Ferreira da 
Trindade 1* R. Bulhão Pato, 42 - 
Telefone 0% 131 - MONTIJO.

Dr. Elísio Morgado

Médieo-Especialista

D o e n ç a s  d o s  o lh o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano do Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - MOJNTIJO 
Telef.5 0*0 502 - 030 465> 030 012

Parteiras
Augusta lílarques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques —  N.° 231 

Telef. 030556 
M O N T I J O

Armanda Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030;038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Tele(ones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico SociaÍ9, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

foto  Cine film e
Trabalhai para amadores 
f o t o g r a f i a s  4'Arte 

8pore lhos fotográficos 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f ic a

laa Balhão Pato, 11 -  MOHIDO

M O N

Montijo em d'esta
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a

Muito tempo antes da hora 
prèviamente anunciada, mi
lhares de pessoas se aglo
meravam nos locais de pas
sagem do cortejo, ou fosse 
da rua G ago Coutinho até à 
Almirante Reis, frente aos 
Paços do Concelho.

Hora de regozijo e con
tentamento profícuo da po
pulação, pelaconquistaobtida 
agora peia velha sociedade, 
apesar de já ser possuidora 
de honrosos títulos, o último 
dos quais em 1954, «1.° Pré
mio em Setúbal», onde foi 
considerada a melhor Banda 
Civil do Distrito, o que re
presenta visivelmente a sua

i  i :

Grupo Desportivo da Cuf.
Igualmente estava repre

sentada a nossa corporação 
de bombeiros, por uma vis
tosa deputação e estandarte 
a s s o c i a t i v o ,  e igualmente

Reportagem coordenado por

ffllMo l. Gsmlhi e loel

vimos ali representações dos 
sindicatos desta v i l a : das 
operárias da indústria de 
chacinaria e operários corti
ceiros e descarregadores de 
mar e terra, a maior parte

vradiense ; Perpétua Azeito- 
nense ; «Os Penicheiros», do 
B arre iro ; Academia Alma
dense ; Capricho Setubalense 
Capricho Moitense e Pro
gresso Matos Galamba, de 
Alcácer do Sal, algumas com 
seus estandartes.

Do associativismo monti
jense, c o m p a r e c e r a m  ele
mentos do Clube Desportivo 
de Montijo ; Ateneu Popular; 
Sociedade C o l u m b ó f i l a ;  
Cooperativa dos Trabalha
dores Rurais ; União Pesca- 
tória; Grémio do Comércio; 
Orfanato Dr. C ésar Ventura ; 
Asilo de S . Jo s é ,  Tertúlia 
T a u r o m á q u i c a ;  Círio dos

actividade na divulgação da 
arte musical

Tudo isto dá bem a ideia 
do valor que lhe assiste, 
como representante do seu 
concelho, do seu distrito, e 
nomeadamente de todo o seu 
p aís :  «PO RTU G A L».

Nesta recepção condigna 
e bem dedicada, levada a 
efeito por duas comissões, 
sendo a Central, composta 
por Jo ão  Euclídes Rosa Car
neiro, Ja im e Sanches Ber- 
mejo, Emídio Augusto T o 
bias, Jo s é  Duarte e Hermínio 
Pe rei ra M e n d e s , e a Execu tiva 
( S e n h o r a s ) ,  assim consti
tuída ; Corina da Costa, Lu- 
ciana Gervásio Tobias, Maria 
Romana Vieira, Ema Ladislau 
e Preciosa Cruzeiro Ladis
lau, e viam-se representa
ções de todo o nosso distrito, 
como sejam entre outras 
colectividades, as seguintes : 
Bandas: —  U n i ã o  S e ix a 
lense ; União e Trabalho, do. 
Sarilhos Grandes ; Imparcial 
15 de Janeiro de 1898 (Al
cochete) ; e Visconde de 
Alcácer, de Alcácer do S a l ; 
com os seus ex ecu tan tes ; e 
representadas a União Ar- 
ren te le n se ; União Artística, 
de Santiago de Cacém , e do

com as suas bandeiras, e 
bem assim, a Comissão da 
União Nacional e Conferên
cia Masculina de S .  Vicente 
de Paulo.

Anòtámos ainda a presença 
de representações das s e 
guintes agremiações musi
cais : Progresso e Labor
Samouquense, do Sam o nco ; 
União Agrícola, de Pinhal 
N o v o ; Recreio União, de 
Alhos Vedros ; Agrícola La-

'parat%ín.& !
(Continuação da /.a página)

Ao triunfo alcançado con- 
certeza outros se seguiram 
se, porventura, os anunciados 
concertos em Bruxelas,Paris, 
e Madrid se realizaram.

De qualquer maneira e 
se ja  como for, aqui deixo 
registada a minha homena
gem a todos quantos sou
beram honrar os pergami
nhos da Velha mas sempre 
nova filarmónica e, como é 
óbvio, as cores da nossa terra,

Um obrigado dum monti
jense que vos deseja conti
nuados êxitos e prosperida
des pessoais.

J o a q u i m  d a  S i lv a

Atrazados e Círio Novo da 
A ta la ia ; Sociedades Recrea
tivas Afonsoeirense, Alto 
das Vinhas Grandes e Ata
laiense, União Atlético Clube 
Afonsoeirense, bem como o 
garrido e álacre Rancho Fol
c l ó r i c o  de S .  Francisco, 
nosso vizinho.

Pela imprensa diária e do 
distrito, viam-se redactores 
e correspondentes do «Diá
rio de Notícias», «O Século», 
«Distrito de Setúbal», «Ga» 
zeta Setubalense», «O Se tu 
balense», «A Província», de 
Montijo, bem como opera
dores da Emissora Nacional 
e Televisão Portuguesa.

Pelas 22,30, após a che
gada da 1.° de Dezembro, e 
com esta banda na cauda 
das o u t r a s  ali presentes, 
hasteando a gloriosa ban-

3 c b i a s
O  C a b e l e i r e i r o  C h i q u e  

q u e  a p r e s e n l a  l i n d o s  

p e n t e a d o s

JjõkiílL 
Av. João de Deus, 61 ■ 1.° 

M O N T I ' J O

fOIO MQNTIJINSf
-

Afonso Monteiro
A moderna casa de artigos 
fotográficos =  Execução per

feita de todo o género de 
fotografia 

Instalações únicos nesta vila * 2

A v .  J o i o  d e  D e u s ,  7 1
ZZ (à P ra ça  l.o d *  M aio)

Telef. 030376 M 0 N 1 1 1 0

Casa fa z  - Chuva
D E

Orlos m io  ía Cssli
( H E R D E I R O S )  

Sapata ia - -  Chapelaria 

Camisaria

Av. João  de Deus, 1 a 5 
Rua Serpa Pinto, 4  

M O N T 5 J O

D R O G A R I A  N O V A
-----------  D E ------------

diário dos Santos Gouveia
Rua Almirante Heis, 95

Rua do Hospital, 2

Telef. 030218 M O H T I J O

Completo sortido de Drogas, Tin
tas em pó e de esmalte - Perfu
maria, Pincéis, Brochas e Hess»

Vidraria  Santos
-----------  D E -----------

froncisco Tavares dos Sanlos

Completo sortido de: Loiças, vidros e 
artigos para brindes, o preços convi
dativos - fncarrega-se da colocação 

de vidros em obras t particulares

Rua d a  C r u z ,  5 a  7
M O N T | J O

deira n a c i o n a l  que tinha 
acompanhado a banda da 
centenária filarmónica mon
tijense ao estrangeiro, for
mou-se o imponente cortejo 
entre alas compactas da mul
tidão que ovacionava a Banda 
da «1.° de Dezembro», num 
frenesi arrebatador, que im 
pulsionava todos os presen
tes.

A abrir o cortejo a depu- 
(Continua na página  5)

T i p o q r a f i a  « G R A F E X »
Ao serviço do comércio, indústria 
_______e repartições públicas

57-11 m i m i
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AGENDA
ELEGANTE M O N T J O A GENDA 

UTILITÁRIA

Aniversários
— No dia 14, a sr.a D. Mariana 

Correia Rafael, esposa do nosso 
prezado assinante, sr. André do 
Nascimento Rafael.

—  No dia 15, o nosso estimado 
assinante, sr. José Augusto Dou
rado da Silva.

—  No dia 16, o menino António 
Manuel Correia Sousa Fortunato, 
filho do nosso dedicado assinante, 
sr. Francisco da Mónica Fortunato.

—  No dia 16, o sr. Joaquim Ma
nuel Tavares Ramos Cardeira, fi
lho do nosso prezado assinante, 
sr. Carlos Ramos Cardeira.

—  No dia 17, o nosso estimado 
assinante, sr. António José Rodri
gues Maurício, cunhado do nosso 
dedicado assinante, sr. Joaquim 
Rodrigues Carvalho Futre, resi
dente no Brasil.

—  No dia 18, a menina Luisa 
Natália Casas Tavares Areia, filha 
do nossoa prezado assinante, sr. 
Luís Tavares Areia Júnior.

— No dia 18, o menino Eugênio 
Manuel dos Santos Baptista, neto 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Carlos dos Santos.

— No dia 18, a menina Maria 
José Tormenta Tavares, sobrinha 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Autónio Maria Tormenta.

—  No dia . 19, o nosso prezado 
assinante, sr. Fernando da Silva 
Manhoso.

—  No dia 20, completa 56 anos, 
a sr.a D. Carolina Caria Rodrigues 
Leão, residente nesta vila.

— No dia 20, perfaz 56 anos, o 
sr. João de Oliveira Ferreira, do
miciliado em Montijo.

A todos os aniversariantes, apre
sentamos as nossas felicitações.

V  Reunião dm  Directores 
dos Jornais do Distrito 

de Setúbal
Por iniciativa do nosso amigo, 

sr. António Correia, activo direc
tor do nosso colega «Praia do 
Sol», que vê a luz da publicidade 
na esplendorosa Costa de Caparica, 
e com o dedicado apoio da Câmara 
Municipal de Almada, presidida 
pelo sr. Dr. Emílio Aquiles Mon- 
teverde, que tem ali desenvolvido 
uma notável acção para o cons
tante progresso d a q u e l e  lindo 
concelho, efectuou-se em Almada 
na última quarta-feira, 10, uma 
interessante reunião de directores 
da imprensa regionalista deste 
distrito, a qual foi muito concor
rida.

O programa dessa reunião bri
lhantemente delineado, cuja reali
zação foi devidamente acarinhada 
pelo digno presidente e vereadores 
do referido município, que cumu
laram das maiores atenções todos 
os visitantes.

Entre outras resoluções toma
das, projecta-se a realização nesta 
vila, no ano de 1959, de nova reu
nião dos directores dos órgãos de 
imprensa deste distrito; e em 1960, 
a efectivação do 1.° Congresso 
da Imprensa do Distrito de Setú
bal, a levar a efeito na capital do 
nosso distrito.

Por hoje limitamo-nos a dar os 
tópicos das resoluções tomadas, 
reservando a respectiva reporta
gem para o número da próxima 
semana.

«A Província» esteve represen
tada nessa reunião, pelo seu di- 
rector-proprietário, sr. Vasco da 
Motta Pinto.

Daqui saudamos e felicitamos o 
deligente director de «Praia do 
Sol», pelo brilhante êxito da sua 
iniciativa da confraternização de 
imprensa.

Caldeiras de Destilação para 

bagaço e vinhos
—  Efectuam-se reparações e mo

dificações, incumbindo-«e do fa
brico de novas.

Informa Manuel de Sousa, Rua 
da Barroca, 45, MONTIJO, Tele
fone 1)30340.

A o  c o r a ç ã o  d o s  n o s s o s  l e i t o r e s
Vai prosseguindo a nos9a cam

panha de auxilio a António Bento, 
tendo sido recebidas na nossa re
dacção mais a l g u n s  donativos, 
alguns de pessoas extremamente 
pobres desta vila.

Confirroa-se assim que o sinó
nimo de Solidariedade Humana, 
não é esquecido pela boa gente de 
Montijo, quando se trate de acudir 
à desventura alheia.

Tal como prometemos no nú
mero passado, damos hoje publi
cidade aos donativos recebidos de 
28 do mês findo até ao dia 8 do 
corrente mès, da subscrição aberta 
por este jornal, a favor do nosso 
protegido António Bento.

Transporte do nosso jornal n.* 
179, de 28/8, 1 032$50; Folha aberta 
no Quartel dos Bombeiros Volun
tários de Montijo e de dois amigos 
da Corporação, 125$00; I. M. S .,  
5Ú$00; Manuel Marques Peixinho 
Júnior, 50$00; D. Judite Rosa Ro
sado, 20$00; Mário Rosado, 20$00; 
D. Beatriz da Conceição Rosa, 
20$00; menina Ana Paula. 20$00; 
Anónimo (pelo correio), 110$00; 
e subscrição aberta na Alfaiataria 
Cruzeiro: D. Beatriz Cruzeiro, 
20$00; D. Maria Gertrudes Ras
teiro, 20$00; D. Maria Gomes,

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense
Efectuam-se dentro de breves 

dias as comemorações do 9.° ani
versário de existência desta útil 
agremiação recreativa do populoso 
baitro do Afonsoeiro, satélite da 
nossa vila.

Para início dessas solenizações, 
realiza-se ali no próximo sábado, 
20, às 21 horas, a abertura da vis
tosa quermesse, e às 21,30 horas 
um grandioso baile abrilhantado 
pelo Conjunto Musical «Os Unidos 
do Jazz», do Alto Estanqueiro.

No domingo, 21, pelas 16 horas, 
reabertura da sua quermesse, com 
animada «matinée», à qual presta 
o seu concurso a apreciada Or
questra Típica «Os Vencedores», 
de Rio Frio.

Pelas 21,30 horas, brilhante 
«soirée» dançante, em que cola
bora o mesmo Conjunto Musical.

Na passagem de tão valiosas 
comemorações, o nosso jornal fe
licita os seus dirigentes, fazendo 
votos pela boa compreensão da 
sua massa associativa no árduo 
trabalho que é preciso desenvol
ver naquele meio, para elevar esta 
colectividade ao nível cultural e 
recreativo a que tem jús naquele 
aglomerado populacional.

Verificamos que a distribuição 
do nosso jornal neste conselho 
feita por correio e a domicílio, 
não e9tá sendo efectuada com a 
devida regularidade, em virtude 
de causas que procuramos remo
ver urgentemente.

Pedimos, pois, aos nossos assi
nantes e amigos, que não estejam 
recebendo o semanário, com regu
laridade, que tragam a sua queixa 
à nossa redação para que tomemos 
as providências cabíveis, com o 
maior interesse.

10$00; D. Maria Arminda, 6$00;
D. Joaquina T r a q u i n a ,  5$00;
D. Maria Fernanda, 5$00 ; meninas 
Maria Eugénia, 5$00; Maria Amé
lia, 5$00; Maria Emília, 5$00; 
Maria Beatriz, 5$00; Maria Per
pétua, 5SOO; srs. Manuel Espada, 
5$00; Domingos Tavares Júnior, 
20$00; António Manuel, 2$00; e 
N. N., 2Í00, (importância subs
crita) 120S0Ó; A t r a n s p o r t a r ,  
1 .587J50.

N. R. —  Este apuramento não 
poude ser incluído na semana 
transacta, pnr absoluta falta de 
espaço.

C â m a ra  M unicipal 
de Montijo

R e s u m o  d o  a c t a  d e  r e u n i ã o  
o r d i n á r i a  d o  d i a  4  d o  m ê s  

c o r r e n t e

Presentes os srs. António João 
Serra Júnior, vice-presidente em 
exercício, e os vereadores, sr«. 
Francisco Tobias da Silva Augusto, 
Tomás Manhoso Iça,  Joaquim 
Brito Sancho e Carlos Gouveia 
Dimas.

Secretário, o sr. José Maria 
Mendes Costa, chefe da secretaria.

D e l i b e r a ç õ e s  t o m a d a s :

—  Deferir os requerimentos de 
licença graciosa de quatro fun
cionários ;

—  Conceder terrenos no Cemi
tério a Manuel Ribeiro Caramujo, 
António d.i Silva e Cristiano Ma
tos e irmãos:

— Conceder licenças para obras 
diversas;

— Nomear o candidato Joaquim 
Júlio Carvalho Santos, para o lugar 
de escriturário de 2.a classe da Se
cretaria, em virtude de ter obtido 
a melhor classificação no respec
tivo concurso de habilitação;

— Adquirir um tractor para 
substituição do actual que se en
contra em mau estado de funcio
namento ;

— Pôr em arrematação um lugar 
vago do Mercado Central ;

O i operários cerâmicos

tlvini nnnti lt iilírlii
Os operários da indústria cerâ

mica de todo o país, num total 
aproximado de 20.000 trabalhado
res, foram aumentados nos seus 
salários em 5$00 e 3$00 diários, 
consoante o trabalho efectuaado 
de jornal ou por empreitada e so
bre os salários mínimos estabele
cidos anteriormente por contrato 
colectivo, agora alterado nessa 
cláusula e noutras regalias, o que 
não impede, porém, que as Em
presas respectivas as excedam.

Por tal motivo, o organismo 
sindical, representativo dos tra
balhadores deste distrito, enviou 
um telegrama de agradeci
mento ao i l u s t r e  titular das 
corporações, agradecendo a sua 
preciosa intervenção neste melho
ramento de natureza social.

S A N F E R ,  L . ° A
S E D E  mil A R M A Z É N S

IISBOD, Rua de S. Julião, 4 1 - 1. 0 ||| | IDOIHI10, Rua da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que res istiu  ao 

ciclone — F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM EN T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç A O  de a lim en
tos para gados

RICIN O B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  è todo o m aterial para C a

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

Bom beiros Voluntários 

de M ontijo
— Esta humanitária Associação 

a exemplo dos anos anteriores, 
estabeleceu na Atalaia por ocasião 
das festas locais, de 30 de Agosto 
findo a 2 do corrente, um posto de 
serviço de incêndios, sob a direc
ção do ajudante de comando, sr. 
Secundino Martins, tendo ali com
parecido no domingo, 31, grande 
parte da corporação, para a even
tualidade de serem necessários os 
seus serviços naquele local.

Foram ali recolhidas para evitar 
a sua deflagração, numerosas peças 
de fogo de artifício, que estavam 
espalhadas pelo recito do arraial s 
fazendas, evitando-se desse modo 
: lerumas consequências desastro
sas.

—  Com a assistência do enfer
meiro, sr. Luís Moreira da Silva, 
desta vila, funcionou na mesma 
povoação nesses dias, um Posto de 
Socorros, onde se fizeram 53 tra
tamentos a forasteiros.

Um dos sinistrados, Amadeu 
Sousa Lopes, de 32 anos, moço, 
residente nesta vila, de contusão 
abdominal, foi conduzido na am
bulância dos bombeiros ao nosso 
hospital sub-regional e depois ao 
Hospital de S. José de Lisboa.

—  Outro, foi Carlos Costa, de 
45 anos, trabalhador, residente em 
Almada, com ameaço de conges
tão, que foi conduzido ao mesmo 
hospital sub-regional, no qual fi
cou internado.

Mais uma vez a noisa briosa 
corporação prestou os seus úteis 
serviços.

— l’or iniciativa do bombeiro 
de 2.* classe, sr. Manuel Martins 
Gonçalves, foi aberta uma subscri
ção a favor do nosso protegido 
António Bento, entre os voluntá
rios e amigos da corporação, —  
todos eles pobres — , a qual atin
giu a quantia de 125$00, que foram 
entregues em reforço da subscri
ção aberta neste jornal manten
do-se a mesma ali ao dispor dos 
contribuintes.

E muito de louvar o seu gesto 
caritativo.

A  Banda 
1.° de Dezembro

Antes do início do brilhante 
concerto dado na terça-feira últi
ma, dia 16, nesta risonha vila pela 
laureada Banda da L° de Dezem
bro, da nossa vila, e integrado nas 
importantes festas que ali termi
naram ontem, foi esta objecto de 
carinhosa homenagem de apreço 
da população m o i t e n s e  e das 
colectividades locais, acto que foi 
sublinhado por prolongadas ova
ções de todos os presentes.

Pela Comissão de Festas a N.* 
Sr.” da Boa Viagem foi colocada 
no prestigioso estandarte da Banda 
uma fita em seda, com dedicató
r ia ; o mesmo acontecendo pela 
veneranda Sociedade Filarmónica 
«Estrela Moitense»; e a progres
siva «Capricho Moitense»,ofereceu 
uma valiosa salva de prata ao 
maestro, sr. António Gonçalves.

Pelo Rancho Folcórico do Car
taxo, que ali se exibia nessa noite, 
foi aposta igualmente no estan
darte da «1.° de Dezembro» uma 
fita em seda. tendo feito oferta de 
um ramo de flores ao mesmo 
maestro e dedicado regente da 
nossa Banda.

Essas provas de estima pela 
Banda representativa do nosso 
distrito, veio cimentar ainda mais 
os laços de amizade que unem os 
dois povos desta margem ribei
rinha.

Correspondendo aos nossos pro
pósitos de dar o necessário relevo 
à brilhante exibição desta lau
reada Banda da nossa vila, iniciá
mos neste número de «A Provin
cia» a p u b l i c a ç ã o  de algum 
original respeitante a tão brilhante 
acontecimente fulgurante nos anais 
da centenária «1.* de Dezembro», 
que vai acompanhada de alguma

farmácias de Serviço

5.* feira, 18 — Aí o d e r n </

6.* feira, 19 —  il i q i e n e.
Sábado, 20 — I) i O Ij d
Domingo, 21 — Gi r a l d en
2.“ feira, 22 —  M o n t e /> i o

3.» feira, 23 —  Ai o d e  r n ci

4.“ feira, 24 — H i g i e n e

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE A TR O

JOAQUIVl DE ALMEIDA

5.* feira, 18; (Para 17 anos) Uma 
história trágico - cómica, com o 
cómico italiano Alberto S ordi: 
«O Cheik Branco»; Um pequeno 
destino duma rapariga da provín
cia, que invade o mundo das his
tórias de quadradinhos.

Sábado, 20; (Para 17 anos) O 
expoente máximo do cinema ale
mão: «Céu sem Estrelas»; Um 
filme extraordinário que se recusa 
aceitar a divisão da Alemanha. No 
programa: Imagens de Portugal.

Domingo, 21; (Para 17 anos) 
Mais uma maravilha do cinema 
alemão: «Amizade Eterna»; A his
tória dolorosa dum bom homem 
acusado injustamente de ter assas
sinado a própria esposa. No pro
grama: o maravilhoso documen
tário «Pamplona em Festa».

3.* feira, 23; (Para 12 anos) Um 
filme cheio de frescura t  de mo
cidade : «Uma Rapariga dos Dia
bos»; Uma estudante do liceu que 
faz «gazeta» e da qual resultam 
inesperadas peripécias.

4.1 feira, 24; (Para 12 anos) O 
grandioso filme em 12 vibrantes 
episódios e 24 entusiásticas partes: 
«A Conquista do Universo»; Uma 
emocionante antevisão do mundo 
futuro.

V e n d e m - s e
— 2 AUTOMÓVEIS marca Alfa 

Romeo e Austin.
Informa pelo telefone 030291.

G u e r d a - L i v r o s
—  ENCARREGA-SE de escritas 

comerciais e industriais em re 
gime livre.

Rua Serpa Pinto, 32 - 1.° MON 
TIJO.

V e n d e - t e
—  PROPRIEDADE nesta vila. 

na Rua da Bela Vila, com a área 
d<- 846 metros quadrados.

Informa nesta redacção.

Caldeiros p « ra Cortiças
—  Efectuam-se reparações e mo

dificações, incumbindo-se do seu 
fabrico.

Informa Manuel de Sousa, Hua 
da Barrosa, 45, MONTI IO, Tele
fone 030340.

V e n d e m - s e
— DUAS MORADIAS no Afon- 

soeiro-Montijo.
Trata Joaquim Rocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

publicidade de entidades que já 
acarinharam a nossa iniciativa.

Mais originais respeitantes ao 
mesmo assunto, serão publicados 
ua próxima semana, valorizados 
pela inclusão da publicidade já 
prometida por algumas firmas 
comerciais e industriais de Mon
tijo.

A todos esses amigos o nosso 
obrigado muito reconhecido, por 
terem vindo colaborar nessa ho
menagem, que sem espírito de 
partidarismo, só tem p >r objectivo 
elevar o nome da nossa terra.
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ra n c u r s o !  í ^ u t t b o l
C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . “ D i v i s s o

F
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos e as novas bases deste sensa
cional Concurso, que tanto sucesso obteve 

nas épocas transactas.
C O N D I Ç  Õ E  S  :

A p e n a s  t e r á  q u e  s e  p r e e n c h e r  o  c u p ã o »  q u e  i n s e r i m o s  e  
e n v i á - l o  à  r e d a c ç ã o  d e s t e  j o r n a l ,  a t é  à s  12 h o r a s  d o  d o m i n g o  
d o s  j o g o s .

E s t e  Concurso  é  m u i t o  s i m p l e s  e  d i s p e n s a  m a i s  e x p l i 
c a ç õ e s .  L e i a  a s  r e g r a s  q u e  p u b l i c á m o s  a b a i x o  e  p r o n t a 
m e n t e  f i c a r á  h a b i l i t a d o  a c o n c o r r e r .

Prémios semanais a conceder:
1 .  a F A S E

(de c o m pra s  em esta belecim entos à escolha das co ntem pla dos)

1 . *  p r é m i o  — d s  2 . 0 0 0 $ Q 0 ,  a o  c o n c o r r e n t e  q u e  
a c e r t e  e m  t o d o s  o s  r e s u l t a d o s  d o s  j o g o s  a  e f e c t u a r  d a  l . a e  
2 . a D i v i s ã o  N a c i o n a l .

2 . “ p r é m i o  —  d e  1 G 0 $ 0 G ,  à q u e l e  q u e  a c e r t e  e m  
m a i o r  n ú m e r o  d e  r e s u l t a d o s  ( e x c e p t u a n d o  o s  t o t a i s ) .

2 . a F A S E

( C a m p a n h a  p r ó - C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n i i j o )
P R É M I O S  F I N A I S

(íguoímente em compras nas mesmas condições acima)

P a r a  o s  c o n c o r r e n t e s  q u e  a c e r t a r a m  e  s e  a p r o x i m a r e m  
d u r a n t e  e s t e s  c a m p e o n a t o s  e m  m a i o r  n ú m e r o  d e  p r o g n ó s t i c o s  
a f a v o r  d o  C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o ,  c u j o s  p r é m i o s  s e 
r ã o  a t r i b u í d o s  n o  f i n a l  d a  C a m p a n h a .  ( P o r  c a d a  r e s u l t a d o  
c e r t o  s e r á  c o n t a d o  1 p o n t o ) .

1.° Prémio, 5 0 0 $ 0 0 ; 2 .°2 5 Q $ 0 G  e 3.° Prémio 100$G0

í agora todos ao grande Concurso de Prognósticos!

Regras
I —  Os concorrentes deverão en- 

\ i.ir p<*lo correio ou entregar pes- 
v Mmente nesta redecção (Av. I). 
Nuno Alvares Pereira, 18) o cupão 
inserto neste jornal.

II — Este cupão deverá ser 
preenchido a tinta com os pro
gnósticos dos resultados dos de
safios nele indicados e bem assim 
o nome e morada do concorrente, 
por foi ma legível, sem o que não 
serão considerados.

III —  O referido cupão deverá 
ser entiegue ou enviado, até às 12 
lioras do Domingo, em que os 
jogos se realizam.

IV — No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas unicamente, a aposição 
de uma das très letras (1)., V. ou 
Ii) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec
tivamente Derrota, Vitória ou 
Empate.
Por exemplo :
C. D. Montijo - V  D. Beja - D

Em caso de se prognosticar a 
vitória do Desportivo de Montijo.

Outro exeraplo :
JJ. Beja  -  E  C. D. Montijo - E

No caso de atribuição de empate 
a estes dois clubes, etc. etc..

V — Semanalmente serão atri
buídos dois prémios, conforme 
estabelecido para a 1.* fase deste 
concurso; e no seu final, três pré
mios, que figuram como sua 2.a 
fase.

V I — Desde que dois ou mais 
loncorrentes acertem na totali
dade, ou no maior número, dos 
lesultados, será o prémio dividido, 
quanto possivel, em partes iguais.

VII —  Todos os leitores do nosso 
jornal poderão concorrer.

VIII — Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quizer, desde que os 
cupões sejam devidamente preen
chidos.

1 \  — Os prémios semanais após 
o seu apuramento serão atribuí
dos (entregues pessoalmente ou 
enviados) na semana seguinte ein 
que saírem publicados.

\  — Quando um jogo ou mais 
l i c a r e m  adiados, por qualquer 
motivo imprevisto, os cupões só 
serão c o n s i d e r a d o s  depois de 
conhecidos todos os resultados 
dos jogos do respectivo cupão.

XI — Os cupões serão publica
dos com antecedência de uma 
semana aos jogos, a fim de que os 
leitores fora de Montijo possam 
concorrer.

J á  viram concurso mais 
simples ?

S E C Ç Ã O  D E S P O R T I V A  D E  

« A  P R O V Í N C I A »

Tra/emos hoje a público a cons
tituição da equipa redactorial da 
nossa secção desportiva, a qual fi
cou assim constituída:

Eutebol — Elisiário Joaquim 
Carvalho, Artur José Fernandes 
«Ic Bastos Lucas e Eduardo dos 
Santos Baeta.

Basquetebol — José Bosa.
Columbòtilia — Eduardo dos 

Santos Baeta.

Aproveita-se do ensejo, para re
petir aos nossos leitores que é 
nosso propósito manter absoluta 
imparcialidade nas críticas subje
ctivas nos assuntos desta secção, 
que terão sempre um aspecto cons
trutivo.

Bem assim, se lembra os restan
tes esclarecimentos constantes da 
nota publicada no número de se
mana finda, em local publicado 
sob este mesmo título.

S acaven en se , 2 - Montijo, 1
Dada a impossibilidade de 

deslocação à laboriosa po
voação de Sacavém  dos re
dactores d e s p o r t i v o s  do 
nosso jornal, e, sendo nossa 
intenção manter tanto quanto 
possível os seus leitores ao 
corrente dos jogos efectua
dos corri a equipa represen
tativa de Montijo, resolve
mos ouvir o nosso prezado 
assinante e capitão da turma 
do Clube Desportivo desta 
vila, sr. J o s é  Paulo, sobre o 
que fora o encontro em S a 
cavém.

Para esse  fim procurá-mo- 
-lo, encontrando logo da sua 
parte as maiores facilidades 
e bom agrado para o desem
penho da nossa missão.

— Diz-nos, Josè Paulo, qiiiil 
a lua impressão sobre o jogo 
de domingo passado ?

—  A nossa equipa— resoondeu- 
-nos o entrevistado — viu logo nos 
quinze a vinte minutos iniciais a 
sua superioridade sobre a turma 
adversária, delineando boas joga
das, só faltando boa concretização.

A partir daí desuniu-se, mos
trando falta de entendimento entre 
os seus sectores e, talvez até falta 
de espírito de sacrifício e, vamos 
lá, falta de garra.

Não interrompemos o nosso 
amigo e logo que terminou, 
fizemos-lhe a segunda per
gunta.

— Que nos dizes sobre o Sa
cavenense?. ..

—  O Sacavenense apresentou em 
campo uma equipa bem preparada 
fisicamente, que actuando sobre a 
nossa defesa, explorou bem o 
contra-ataque, para levar o pânico

Curso J e  Ginástica do

Clubs Desportivo de Montijo

Mercê do interesse que suscitou 
nesta vila há meses a criação do 
Curso de Ginástica levado a efeito 
por esta agrenvação desportiva, 
retoma este a sua actividade na 
primeira semana do próximo mês 
de Outubro, para início da época 
de 1953/59.

A secção de ginástica funcionará 
com todas as classes, sendo a sec
ção masculina regida pelo prof. 
Ribeiro da Costa, com aulas às 
terças, quintas e sábados; e a sec
ção feminina, sob a regência da 
prof.a D. Maria Emília Rosália, às 
segimdas-feiras, quartas e sextas- 
-feiras, com os horários já estabe
lecidos e que foram dados a pú
blico.

Para esse efeito já estão abertas 
a-> inscrições de todas as classes.

O custo da inscrição para os 
interessados que, pela primeira 
ve/, se increvam na Federação 
Portuguesa de Ginástica, é de 
20‘í00; e para os inscritos da paS- 
sada época, é de 10$00, sendo atri
buídas nesta época medalhas de 
assiduidade e de aproveitamento.

Pelos brilhantes resultados obti
dos na época transacta, é de re
comendar que a juventude monti
jense aflúa desde já a inscrever-se 
nestes cursos, contribuindo para o 
seu revigoramento físico.

V e n d e m - s e

— 4 M O R A D I A S ,  construção 
moderna — no centro do Afon- 
seiro.

Tratai na Rua F., n.° ^11,—  
Afonsoeiro — MONTIJO.

Terreno em Pinhal Novo
- V E N D E - S E  1.900 m. para 

construção com poço e uma mo
radia em acabamento, perto da 
estação. Informa Café Maxímino 
naquela vila ou Lisboa Tel. 611180.

à m.ssa defesa, onde era notório 
o seu fraco rendimento, e, assim 
assegurar uma vitória que em 
princípio do jogo lhes parecia fu
gir; no aspecto técnico pareceu-me 
fraca.

José Paulo continuando, 
disse-nos, ainda :

— O jogo no ponto de vista dis
ciplinar, foi bom, e bem servido 
por uma boa arbitragem.

Achámos que a nossa mis
são estava cumprida e des
pedimo-nos do c r i t e r i o s o  
«equipier», agradecendo em 
nome do nosso jornal a sua 
amabilidade e desejando para 
si e para a sua equipa as 
maiores felicidades.

As turmas alinharam da 
seguinte forma :

S A C A V E N E N S E : — Car
doso ; Edmundo e Fernan
des ; Aníbal, Orlando e J .  
Martinho; Manuelito, Aleixo, 
Calceteiro, e Azevedo.

M O N T I J O :  — R e d o l ;  
Pinto e Barrigana ; Serralha, 
M. Luís e F e i jão ; Barriga, 
Veredas, Mora, Jo s é  Paulo 
e Romeu.

Arbitrou o sr. Isidro Fra
goso, de Santarém, a con
tento.

A r t u r  L u ca s

Clube Desportivo de Montijo

Comemorou há dias 
o seu 1 0 . °  Aniversário de existência

Atingiu no dia 1 do corrente o 
seu 10.° aniversário de existência, 
esta prestigiosa colectividade des
portiva da nossa vila, resultante da 
tusão em 1948, dos antigos Aldega- 
lense Sport Clube, Onze Unidos 
Futebol Clube e Avenida Futebol 
Clube.

Que prossiga na sua útil e honrosa 
missão de revigoramento da causa 
desportiva e cultura tísica em 
Montijo, é o que lhe auguramos, 
com as nossas felicitações à sua 
massa associativa e novos dirigen
tes.

B A S Q U E T E B O L

0 Montijo abriu a nova época 

vencendo o Haval Setubalense

Naval, 32 - Montijo, 40
Abriu no passado domingo a 

nova época de basquetebol, com o 
habitual «Torneio de Abertura» 
organizado pela Associação de Bas
quetebol de Setúbal, para o qual 
se inscreveram quatro equipas, das 
nove existentes no nosso distrito.

As equipas inscritas para este 
torneio, são as seguintes: Montijo, 
Naval, Barreirense e Cuf.

Coube ao Montijo defrontar neste 
seu primeiro jogo, a turma do 
Naval Setubalense, que estava fes
tejando mais um aniversário, com 
diversas provas dssportivas no 
mar e em terra.

A partida principiou às 18 horas, 
perante grande assistência, sendo 
os navalistas os primeiros a inau
gurar o marcador; depressa che
garam a ter oito pontos sem res
postas, mas os montijenses não se 
inferiorizaram e ao soar o apito 
para terminar a primeira paite já 
venciam por 19-15.

O Montijo continuou na segunda 
parte a jogar abaixo do seu nor
mal, mas isso não é de estranhar 
devido a ser o primeiro encontro 
da temporada, mas finalizou a par
tida, com oito pontos de vantagem 
sobre o adversário, o que não foi 
mau para principiar.

Jogo no rinque do Naval, diri
gido pelos srs. Frederico Sobral e 
Berardo Soeiro.

Alinharam e marcaram:
Naval: — Celestino (6), O i- 

veira (3), Silva (2), Sales (11). Va
iadas (8) e Mesquita (2).

Montijo: — Adriano, Américo, 
Tomás (4), José Maria (24), Elisiá
rio (12), Mocho e Bernardes.

No próximo domingo o Montijo 
dtfronta o Grupo Desportivo da 
Cuf.

J o s é  Rosa

Bombeiros Voluntários 

de Montijo
Ofereceu os serviços da sua 

actividade profissional, a titulo 
gratuito e efectivo a esta Asso
ciação, o benquisto enfermeiro 
desta vila, nosso prezado amigo 
e assinante, sr. Luís Moreira da 
Silva.

Esse rasgo altruista é digno do 
necessário registo e louvor, por 
constituir um valioso benefício 
para a nossa corporação de bom
beiros.

CORTE PO R  A Q U I

C u p ã o  N . *  2

C o n cu rso  de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

D o m i n g o ,  2 8 - 9 - 5 8

2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r t e ) 2 . *  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

G'l Vicente Leixões Coruchense Atlético

Boavistd Vianense Oriental Serpa

Oliveirense Espinho Farense Juventude

Chaves Vila Real Arroios Portimonen.

Tirsense Sanjoanense Sacavenense Olhanense

Peniche Salgueiros Almada Estoril

Marinhense Portalegre Beja Montijo

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o

P o r f o S p o r t in g

N o m e ...........................................

Morada

Localidade

«A Província» Cupão N.' 1

Enviar este cupão até às 12 horas de Dimingo 28,
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M ontijo em Festa
( C o n t i n u a ç ã o  d a  s e g u n d a  p á g i n a )

Do Minho ao Guadiana

E S T R E M O Z

taCgo dos nossos bombeiros 
e a fechar a Sociedade ho- 
m e n a g e a d a ,  s e g u i d a  de 
imenso povo _

;Ma sala das sessões da 
Câmara, foi a filarmónica 
recebida pelo sr. dr. Miguel 
Rodrigues Bastos, ilustre go
vernador civil do distrito ; sr. 
]0Sé da Silva Leite, presi
dente do município, verea
dores e elementos da Com is
são Concelhia da União 
Racional e outras entidades 
ein destaque nesta vila.

0  Maestro, sr. António 
Gonçalves, após ter .andafdo 
aos ombros dos seus admi
radores e receber felicitações 
merecidas em consideração 
ao seu alto valor artístico, 
mostrou ao nosso chefe do 
distrito, com verdadeiro or- 
irulho, o galhardete, medalha 
o o diploma conferido pelo 
juri. no Concurso de Ho
landa.

Findts estas cerimónias, o 
presidente do município em 
nome do povo de Montijo, 
saudou os músicos, que mais 
uma vez souberam honrar a 
sua terra com uma nova vi
tória e dignificar Portugal, 
agradecendo também à S o 
ciedade, por esta nova con
quista para o concelho.

O presidente da Sociedade, 
sr. Abílio da Silva Diniz, 
destacou a valiosa acção do 
sr. governador civil e refe- 
riu-se à sua preciosa cola
boração e auxílio financeiro, 
sem o qual teria sido impos
sível tal empreendimento.

Falou depois o maestro 
António Gonçalves, que de
pois de se referir ao espírito 
de sacrifício dos seus e x e 
cutantes, afirmou que Portu
gal é superior na música 
popular a muitos países do 
Mundo.

Em seguida, manifestou o 
seu reconhecimento ao sr. 
Dr. Miguel Bastos, a outras 
entidades oficiais e particula
res, e também ao povo de 
Montijo pela carinhosa r e 
cepção que acabava de lhe

prestar, visto que nâo con
tava com tanta grandiosidade.

Finalmente, o sr. gover
nador civil num entusiástico 
e vibrante discurso, exprimiu 
a alegria do seu coração, por 
ver o povo de Montijo sa u 
dar a sua Banda com invul
gar entusiasmo.

A « 1 de Dezembro» soube 
honrar Montijo, o Distrito e 
Portugal, descrevendo com 
glória para memória de todos 
os portugueses, os feitos 
heróicos dos seus antepas
sados.

Referindo-se à colaboração 
que deu à Banda, disse nada 
terem de lhe agradecer, pois 
entendia que as autoridades 
têm obrigação de servir o 
seu povo, nomeadamente ao 
distrito a que pertencem.

Calorosas salvas de pal
mas, coroaram o discurso do 
sr. governador civil.

Terminada a sessão  de 
boas vindas, — e vfendo-se a 
Rua Almirante Reis e a e s 
paçosa Praça da República, 
completamente rep letas— , a 
Banda acompanhada de todas 
as representações e muito 
povo, ao som vibrante das

filarmónicas, dirigiu-se à sua 
sede no Parque Municipal.

Ali foi decerrada a foto
grafia do Maestro, sr. Antó
nio Gonçalves, usando da 
p a l a v r a  v á r i o s  oradores, 
tendo recebido várias home
nagens.

A destacar a presença da 
estimada mãe do Maestro, 
senhora já idosa, que muito 
se comoveu com a homena
gem prestada a seu filho 
querido.

No final foi servido um 
lauto «Montijo de Honra», 
o r g a n i z a d o  e obtido pela 
activa Comissão Feminina 
de Recepção à Embaixada 
Montijense.

A primeira classificada no 
Certame Mundial realizado 
em Kerkrade (Holanda), foi 
a Banda americana de M is
sissipi, (com 271 pontos), 
que apresentou um elenco 
de 160 figuras, com instru
mentos de alta categoria ; 
ficando a Banda 1.° de D e
zembro, classificada com 270 
p o n to s !

Flonra, pois, à iiustre Em
baixada Montijense ! . . .

Elisiário Joaquim Carvalha e las!

E S T A  Q U I N Z E N A .
( C o n t i n u a  ç d o d a  p r i m e  i r a p á g i n u ,

na antiguidade, os mais famosos 
fabricantes de vinho, que o expor- 
tavim para todo o mundo conhe
cido. então, sendo o seu uso, 110 
entanto, severamente regulamen
tado em Atenas, onde, obrigato
riamente, era cortado com água, 
de tal modo que o termo «vinos» 
(vinho puro) caiu em desuso, subs- 
tituido por «krassi», que significa 
mistura. Náo era permitido beber 
mais que duas taças: A primeira, 
chamada taça de saúde, porque 
consideravam o vinho salutar; a 
segunda, taça do prazer, porque 
desnecessária ao bom funciona
mento do organismo e ingerido só 
pelo prazer de experimentar o seu 
sabor; a terceira, chamada taça da 
embriagues, só permitida nos ban
quetes em que devia reinar a mais 
exuberante alegria, a fim de cele
brar um acontecimento especial
mente feliz.

Causou grande sensação, no 2 o 
Salão de Artes Domésticas, em 
Lisboa, o aparecimento de um «cé
rebro electrónico» que jogaadnii- 
ràvelmente o «.logo do Galo» co n 
todos quantos tentam «medir for
ças» intelectuais com ele, estand 1 
previsto um número ínfimo dc 
falhas, apenas para não «desmora 
lizar» o adversário que, no entan'o, 
raramente ganha.

* * *
Anunciou se que estão a real i

zar-se os primeiros filmes perfu
mados, capazes de espalhar pelas 
salas, ao mesmo tempo que as 
imagens na tela, o doce aroma das 
florestas, do mar, das flores, etc..

P in to  d a  C o s  Li

Visado pela Censura

F e s i a s  à  E x a l t a ç ã o  
d a  S a n t a  C r u z

( A tr e x a d a l

E f e c t u a r a m - s e  n e s t a  m i 
m o s a  c i d a d e  a l e n t e j a n a ,  n o s  
d i a s  7 , 8 e  9 d o  c o r r e n t e ,  
a s  c o n h e c i d a s  F e s t a s  S e t e m 
b r i n a s ,  s o b  a  i n v o c a ç ã o  r ie  
« E x a l t a ç ã o  d a  S a n t a  C r u z » ,  
c o m  u m  p r o g r a m a  c r i t e r i o 
s a m e n t e  o r g a n i z a d o .

N o  d i a  7 ,  à s  8 h .  f o i  d a d o  
o  s e u  i n í c i o ,  c o m  o  l a n ç a 
m e n t o  d e  u m a  g i r â n d o l a  d e  
f o g u e t e s  e  p e r c u r s o  à s  r u a s  
d a  c i d a d e  p e l a s  B a n d a s  M u 
n i c i p a l  e  L u s i t a n a  d e  E s t r e 
m o z :  à s  12 h .  m i s s a  s o l e n e  
n a  i g r e j a  d e  S .  F r a n c i s c o ,  
q u e  f o i  c a n t a d a  p o r  u m  
c o n j u n t o  c o r a l  d e  V i l a  V i 
ç o s a  c o m  s e r m ã o  p e l o  r e v . "  
p a d r e  sr. H e r m i n d o  M e n 
d o n ç a  T e i x e i r a ;  à s  15 h .  
c h e g a d a  d a  B a n d a  M u n i c i 
p a l  d e  R e g u e n g o s  d e  M o n s a -  
r a z ,  q u e  fo i  a g u a r d a d a  p e l a s  
b a n d a s  l o c a i s ;  à s  17 h ,  c o r 
r i d a  d e  t o i r o s ;  à s  21,30 h .  
v a l i o s o  e n c o n t r o  d e  Ó q u e i  
e m  P a t i n s  n o  r i n q u e  d a  
E s p l a n a d a  P a r q u e ;  e à s  22
h .  a b e r t u r a  d o  a r r a i a l ,  s e 
g u i d a  d e  c o n c e r t o s  p e l a s  
B a n d a s  M u n i c i p a i s  d e  R e 
g u e n g o s  d e  M o n s a r a z  e  d e  
E s t r e m o z ,  t e n d o  a c t u a d o  
a l g u n s  a r t i s t a s  e m  v a r i e 
d a d e s .

N o  d i a  8,  à s  8 e  12 h . ,  c o m  
p r o g r a m a  i d ê n t i c o  a o  d a  
v é s p e r a ;  à s  17 h . ,  i m p o r t a n t e  
f e s t i v a l  t a u r i n o ;  e  á s  22 h .  r e a 
b e r t u r a  d o  a r r a i a l  e  c o n c e r 
t o s  m u s i c a i s  p e l a s  B a n d a s  
M u n i c i p a l  e  F i l a r m ó n i c a  
L u s i t a n a ,  d e  E s t r e m o z ,  r e 
g i d a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  p e 
l o s  m a e s t r o s  s r s .  F e r n a n d o  
B a s í l i o  M o n t e i r o  e J o ã o  I m 
p e r i a l .

N o  d i a  9,  à s  8 h ,  p e r c u r s o  
à s  r u a s  d a  c i d a d e  p e l a s  
B a n d a s  M u n i c i p a l  e L u s i 
t a n a ;  à s  12 h .  m i s s a  r e z a d a  
n a  I g r e j a  d e  S ã o  F r a n c i s c o ;  
à s  15,30 c h e g a d a  d o s  R a n 
c h o s  F e m i n in o  d e  B a d a j o z  
e  d o s  P e s c a d o r e s  d o  T e j o ,
• i o  S a n t a r é m  ( a d u l t o s  e  i n 
f a n t i s )  e d a  c a t e g o r i z a d a

B a n d a  M u n i c i p a l  d e  B a d a j o z ;  
a s  17 h .  e s p e c t á c u l o  n a  P r a ç a  
d e  T o i r o s ,  c o m  e x i b i ç ã o  d e s 
s e s  R a n c h o s ;  à s  21 ,30,  s e 
g u n d o  e n c o n t r o  d e  O q u e i  
e m  P a t i n s ;  e  à s  22 h .  ú l t i m o  
a r r a i a l ,  h a v e n d o  c o n c e r t o s  
p e l a s  B a n d a s  M u n i c i p a l  d e  
B a d a j o z  e  F i l a r m ó n i c a  L u 
s i t a n a ,  d e s t a  c i d a d e ,  r e g i d a s ,  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  p e l o s  
m a e s t r o s  s r s .  D .  M o d e s t o  
L e r m a  e  J o ã o  I m p e r i a l .

E m  t o d a s  a s  n o i t e s  d a s  
F e s t a s  S e t e m b r i n a s ,  f o i  d a d o  
a p r e c i a r  v i s t o s o s  f o g o s  d e  
a r t i f í c i o  d o  a r  e  p r e s o ,  q u e  
s a t i s f i z e r a m  e m  a b s o l u t o  a  
n u m e r o s a  a s s i s t ê n c i a  a  e s t a s  
t ã o  v a l i o s a s  l e s t a s .  —  ( C . )

C O N S E L H O S  

Ú T E I S
(Continuação du / .“ página)

S a ú d e

Qual a mamã que não lutou 
com uma colher de óleo de 
fígado de bacalhau na mão, 
diante duma criança recalci
trante que recusa bebê-la ?

J á  e x p e r i m e n t o u  tudo, 
desde 0 clássico sumo de 
laranja, até ao método mais 
forte do nariz apertado, pas
sando pelas promessas de 
recompensa e ameaços de 
c a s t ig o s . . .

Vou ensinar-vos um tru
que, um subterfúgio simples, 
de resultados sa tis fa tó rios! 
Todas as crianças gostam 
de sardinhas de conserva. 
Abra uma lata, e , sem que 
a criança observe, ponha-lhe 
no prato 0 famoso óleo. Verá 
como ela molha logo o pão 
entusiasmada. Dei-lhe logo 
a seguir uma sardinha no 
mesmo prato e ela não dará 
por nada.

Assim 0 óleo será engolido 
sem repugnância, nem cho
ros.

Sai caro, mas dá resultado.

Um conto alegre de vez em quando

—  r/)ú ? - cÃníbaL cAnjoL
Foi numa tarde deste outono, com vislumbres ainda de verão, que Anieeto travou 

conhecimento com uma simpática rapariga morena, de olhos vivos, enquanto ele passeava 
0 seu cão, 110 jardim do Campo Pequeno.

Nicha, se chamave ela, ou antes, lhe chamava a família, na intimidade, porquanto o 
seu nome de baptismo era Celestina, que leva muito tempo a pronunciar. O caso é que Ani- 
ceto e Nicha, «verero-se e amarem-se foi obra dum momento». Os encontros dos dois na
morados prosseguiram quotidiana e ininterruptamente, durante os quais o amor crescia, 
aumentava a olhos vistos.

Por vezes, quando davam por si, tão embebidos andavam naquela paixão tumultuosa, 
M 0 anoitecer cobria aquele amor assolapado.

— Nicha, minha querida Nicha como te adoro! — murmurava o até então tímido 
Anieeto, paia quem chegara finalmente o amor.

Ao que Nicha retorquia com uma voz meiga e doce como rebuçados.
—  Como te amo Anicetosinho da minha vida !
E à volta deles o cachorro do Anieeto visava com mão de mestre os troncos das ár

vores e os candeeiros do jardim.
Contudo, se por um lado Nicha tinha sido um acontecimento 11a vida de Anieeto, 

nem por isso ele abandonara no âmago do seu coração sensível e apaixonado o carinho pelo 
seu «Dick», o inseparável «pelo de arame», que até ao aparecimento de Nicha fora o seu 
"nieo consolo, o lenitivo desta alma desemparelhada neste vale de lágrimas.

O tempo foi correndo e chegO’i finalmente o Natal. Evidentemente que Anieeto, a 
braços agora com duas paixões, mediu os magros cobres que lhe ficavam dum paupérrimo 
0rdf'nade de primeiro escrituiário e viu que, sem querer olvidar o seu cachorro, compa- 
uheiro dos seus primeiros tempos de isolamento, tinha também que dar um t prenda a Nicha.

Dando voltas ao miolo, num «looping-loop» tremendo para fazer estender o dinheiro

em duas prendas para a noiva e para o cão, entrou numa perfumaria da Baixa e pediu meia 
dúzia de sabonetes próprios para cães, para lavar o seu «Dick» querido. Enquanto a sim
pática caixeira lhe embrulhava, com requintes de elegância e presteza, a caixa de meia 
dúzia de sabonetes para o eão, Anieeto percorria com a vista as vitrinas da loja, numa ânsiá 
dificultosa de resolver o segundo problema —  0 presente para a sua querida e adorada Nii 
chinha do seu coração.

Eis senão, quando lhe veio ao pensamento uma oferta também de sabonetes. E afinal 
de contas, dizia ele de si para consigo. «Se há também sabonetes bons, porque não hei-de 
oferecer a Nicha meia dúzia de sabonetes?» E a caixeira simpática e elegante embrulhou 
ineii dúzia de sabonetes de alfazema de boa qualidade para Nicha. Anieeto saiu radiante da 
perfumaria, e o seu primeiro cuidado foi telefonar a Nicha, que também vivia explorada 
duns magros cobres que auferia num escritório de comissões, representações e conta pró
pria, empoleirado num quinto andar dum prédio bolorento duma rua sórdida nos arredores 
da liaixa. — Está là? — disse Anieeto com a sua voz melíflua a gotejar amor. — Estou. É a 
tua Nicha. — contestou a sua amada, com uma voz longorosa de quem nunca teve quem a 
quizesse. — Sabes ? — prosseguiu o Anieeto —  tenho aqui uma prenda para ti que vou aí 
mandar. Desculpa não ser bem aquilo que eu desejaria dar-te; mas, como sabes, o patrão 
ainda não deu as ebroas». — Que importância tem o valor do teu presente Anicetosinho, 
quando o nosso amor está acima de tudo? O nosso inquebrantável amor que há-de ser 
etern o...

E dizendo isto, Nicha, com um suspiro que chegara ao sétimo céu, desligou apressa
damente porque o ferrabraz do patrão acabava de entrar, e já por várias vezes lhe tinha 
dito que não queria ali namoricos. Que era por causa disso que o arquivo andava atrazado.. .  
Anieeto correu logo ao seu escritório e disse ao paquete que fosse entregar o embrulho à 
sua namorada. Deu-lhe a morada e os sinais da pequena. Anieeto, entretanto, sentado à sua 
secretária, enquanto despachava umas guias de remessa atrazadas rejubilava de alegria, da 
alegria que Nicha ía ter, que já tinha tido até com a sua ideia, e no rosto transparecia um 
não sei què, difícil de descrever. Passou-se meia hora. Súbitamenle o telefone reteniu. Ani- 
ceto sem perda de tempo pegou 110 auscultadc.r e respondeu : — \qui é da Sociedade dos 
Produtos Néo-Prâiicos, Lda. Do outro lado do fio, a voz iracunda de Nicha contestou:

—  Que você, brinque no Carnaval, vá, agora no 
Natal é que não está certo, seu alarve. Ou você, seu 
Anieeto miserável, julga que eu também sou alguma 
cadela? K dizendo isto, Nicha desligara-Hie o telefone 
na cara. Anieeto havia, num momento de distração in
feliz trocado os embrulhos e tinha enviado os sabonetes 
para lavar o cão a Nicha. Escusado será dizer que foi 
assim que terminou . . . u m  grande amor.

No próximo número de “fl Província”
o sensacional conto

« MI R A D O U R O  Dà VIDA»
dc oularia di nona colaboradora e 
conterrânea, menino lereu P. Pereira



<? A  P R O V I N C F A

H á  m i l h a r e s  d e  a n o s ,  n a  
s u a  g r a n d e  s a b e d o r i a ,  o  R e i  
S a l o m ã o  a f i r m a v a  q u e  « o  
p r e ç o  d e  u m a  m u l h e r  v i r 
t u o s a  é  m u i t o  m a i o r  q u e  o  
d e  m u i t o s  r u b i s » .  E  n o  s e u  
p r o v é r b i o  e l e  d e s e n h a v a  o s  
t r a ç o s  f u n d a m e n t a i s  d o  q u e

da Jtfulher
c e u  o  d é b i l  i n f a n t e  D .  p er. 
n a n d o ,  f i l h o  d i g n o  d e  t^' 
v a l o r o s a  m ã e  !

O s  s á b i o s  e  p r u d e n t e s  
c o n s e l h o s  d e  D .  F i l i p a  cje 
L e n c a s t r e  c o n s e g u i r a m ,  muj. 
t a s  v e z e s ,  m o d i f i c a r  o s  ím. 
p e t o s  d o  i n d ó m i t o  e  v a l o r o s o

S A L O M Ã O  e  a s  m u l h e r e s

P O R O L Í M P I A  A N T U N E S

c l a s s i f i c a v a  d e  « m u l h e r  v i r 
t u o s a » .  « D e  f o r t a l e z a  e  d i 
g n i d a d e  é  a  s u a  r o u p a g e m ; 
e  e l a  s e  r e j u b i l a r á  n o  t e m p o  
q u e  v i r á .  S ó  f a l a  c o m  s a b e 
d o r i a ,  e  n a  s u a  v o z  e s t á  a 
l e i  d a  t e r n u r a .  Z e l a  p e l a  s u a  
c a s a  e  n ã o  c o m e  o  p ã o  d a  
i n d o l ê n c i a .  E  s e u s  f i l h o s  a 
c l a s s i f i c a r ã o  d e  a b e n ç o a d a  
e  s e u  m a r i d o  t a m b é m » .  E  
a i n d a  h á  m u i t o  m a i s  : u m a  
l i n g u a g e m  s i m b ó l i c a ,  e m  q u e  
s e  d e d u z  q u e  « a  m u l h e r  v i r 
t u o s a  a u x i l i a  e c o n o m i c a 
m e n t e  o  m a r i d o ,  d á - l h e  c o n 
s e l h o s  f i r m e s  n o s  s e u s  
n e g ó c i o s ,  d á  à  f a m í l i a  o  
e x e m p l o  d o  t r a b a l h o  e  a j u -  
d a - o  d e  t a l  f o r m a  q u e  e l e  s e  
t o r n a  c o n h e c i d o  n a s  p o r t a s  
d a  c i d a d e ,  q u a n d o  s e  s e n t a  
e n t r e  o s  m a i s  v e l h o s  d a  
t e r r a » .

D e  f a c t o ,  n i n g u é m  p o d e  
n e g a r  a  i n e s t i m á v e l  a j u d a  
q u e  e m p r e s t a  a o  h o m e m  u m a  
b o a  e s p o s a .  E n t r e t a n t o  p a 
r e c e  q u e  a s  b o a s  e s p o s a s ,  
n o  s e n t i d o  b í b l i c o ,  v ã o  r a 
r e a n d o  p o r q u e  a  m e n t a l i d a d e  
c o m o d i s t a  d a  n o s s a  é p o c a  
n ã o  a d m i t e  u m a  v i d a  d e  g o z o  
e  d e  r e p r e s á l i a s .  A s s i m  é  
q u e  m u i t a  m u l h e r  j á  n ã o  
c o n s i d e r a  h o j e  c o m o  a n t i g a 
m e n t e ,  o  c a s a m e n t o  c o m o  a  
f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  d a  v i d a  
d a  m u l h e r .  O u v i  h á  p o u c o s  
d i a s  u m a  a m i g a  d i z e r : « o  
m e l h o r  m a r i d o  é u m  b o m  
e m p r e g o » .  O r a ,  i s t o  é  u m a  
c o i s a  q u e  s e  d i z  à  t o a ,  s e m  
p r o f u n d i d a d e ,  p o r q u e  c i e n t i 
f i c a m e n t e  e s t á  p r o v a d o  q u e  
a  m u l h e r  s ó  a t i n g e  a  s u a  
p l e n a  c a p a c i d a d e  e m o t i v a  e  
e s p i r i t u a l  c o m o  e s p o s a  e

c o m o  m ã e .  S ó  e s t a s  d u a s  
f u n ç õ e s  p r e e n c h e m  i n t e g r a l 
m e n t e  a  v i d a  d e  u m a  m u l h e r .  
< N ã o  h á  s a t i s f a ç õ e s  q u e  s e 
j a m  e n c o n t r a d a s ,  q u e r  n u m a  
f á b r i c a ,  n u m  e s c r i t ó r i o ,  q u e  
s e  c o m p a r e m  c o m  a s  c o m 
p e n s a ç õ e s  e m o c i o n a i s ,  e s p i 
r i t u a i s  e  i n t e l e c t u a i s  d a s  
p r o f i s s õ e s  d e  e s p o s a  e  d e  
m ã e » ,  s e g u n d o  a  o p i n i ã o  d e  
C l a r e  B o o t h e  L u c e ,  q u e ,  p o r  
s i n a l ,  é  u m a  d a s  m u l h e r e s  
d a  a c t u a l i d a d e  a p o n t a d a  e n 
t r e  a s  m a i s  i n t e l i g e n t e s  d o s  
E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a .  N  
F o i  t a m b é m  a  s r . a L u c e  q u e m  
p r o v o c o u ,  h á  p o u c o s  a n o s  
u m a  d i s c u s s ã o  n o s  m e i o s  f e 
m i n i n o s  n o r t e  -  a m e r i c a n o s  
p o r  t e r  a f i r m a d o  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  a s  m u l h e r e s  n ã o  
s ã o  i n t e l e c t u a l m e n t e  i n f e r i o 
r e s  a o  h o m e m ,  m a s  q u e  o  
s e u  p r ó p r i o  a m b i e n t e  é  o  
l a r ,  o  m a r i d o  e  o s  f i l h o s .  
P e r g u n t a r a m  a s  f e m i n i s t a s  
e m  q u e  p o n t o  c o l o c a v a  a  s r . a 
L u c e  a  e m a n c i p a ç ã o  f e m i 
n i n a ,  u m a  v e z  q u e  r e s t r i n g i a  
t a n t o  o  a m b i e n t e  d a  m u l h e r .
A í  é  q u e  v a i  o  m a i o r  e n g a n o  . 
d o s  « e m a n c i p a d o r e s » ,  p o r q u e  
n ã o  s e  p r e t e n t e  q u e  a m u l h e r  
n ã o  t e n h a  o u t r a  a c t i v i d a d e  
f o r a  d a  f a m í l i a ,  m a s  q u e  f a ç a  
d e s t a  o  o b j e c t o  p r i m o r d i a l  
d a  s u a  v i d a .  V i r á  e n t ã o  a  
p e r g u n t a : « D e v e  a  m u l h e r

s a c r i f i c a r  u m a  c a r r e i r a  e  
c a s a r - s e  c o m  u m  h o m e m  m e 
n o s  t a l e n t o s o  d o  q u e  e l a ?

« C o m o  n ã o  a r g u m e n t a m o s  
c o m  e x c e p ç õ e s  ( p o r q u e  c o n 
s i d e r a m o s  e x c e p c i o n a i s  a s  
m u l h e r e s  q u e  n ã o  t ê m  v o c a 
ç ã o  p a r a  o  c a s a m e n t o )  a c h o  
q u e  s i m .  Q u a n d o  n ã o  é  p o s 
s í v e l  c o n c i l i a r  a  c a r r e i r a  e  a 
v i d a  c o n j u g a l ,  é  s e m p r e  p r e 
f e r í v e l  e s t a  à q u e l a .  R i s c o s ,  
a m b a s  t ê m .  A  v i d a ,  e m  s i, ,  
é  u m  r i s c o  p e r m a n e n t e .  É  
p r e c i s o ,  p o r é m ,  s a b e r  d e  
a n t e m ã o  q u e  a  v i d a  c o n j u g a l  
n ã o  é  s i m p l e s ,  c o m o  p a r e c e  
a  u m a  j o v e m  i n e x p e r i e n t e .  
C o n h e ç o  p e s s o a l m e n t e  u m a  
n o i v a  q u e  d i z i a  e s t a r  d o i d a  
p o r  c a s a r  « p a r a  c o m e ç a r  a 
l e r  r o m a n c e s » .  E s s a ,  n ã o  
s e  p r e p a r a v a  p a r a  d e s p o s a r ,  
m a s  p a r a  s e r  d e s p o s a d a .  
E n c a m i n h a v a - s e  p a r a  o  c a 
s a m e n t o  e s p e r a n d o  q u e ,  d a  
n o v a  v i d a  t u d o  r e c e b e s s e .  
E r r a d o ,  i s s o .  P a r a  r e c e b e r ,  
n a  v i d a  c o n j u g a l  é  p r e c i s o  
t a m b é m  d a r ,  e  d a r  m u i t o .  
M a s  a s  c o m p e n s a ç õ e s  s ã o  
i n i g u a l á v e i s .  J á  d i z i a  o  R e i  
S a l o m ã o ,  h á  m i l h a r e s  d e  
a n o s ,  d a  m u l h e r  v i r t u o s a  q u e  
é  t a m b é m  a  m u l h e r  f o r t e  q u e  
h o j e  c o m e ç a  a  r a r e a r ,  i n f e 
l i z m e n t e  p a r a  o  s e x o  f e m i 
n i n o ,  m a s ,  s o b r e t u d o .  . p a r a  
o  m a s c u l i n o .

C U L I N Á R I A
Sabe com o escolher a e m e n ta ?

Um dos pontos que mais preo
cupa toda a dona de casa, quando
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tem que oferecer um jantar, é a 
organização da ementa.

Para o fazer criteriosamente, tem 
de tomar em conta os seus meios 
de fortuna, o numero e a categoria 
dos seus convidados, a estação do 
ano, as facilidades culinárias que 
dai possam resultar e os pratos 
que convêem a época.

No Outono e no Inverno, to
mam-se em geral sopas mais pe
sadas e substanciais ; na primavera 
e no verão, quando o tempo aquece, 
é conveniente evitarem-se sopas 
de carne, e recorrer às mais leves, 
como purés de legumes, de feijão, 
batata etc..

Presentemente, os jantares, em
bora de grande cerimónia, com
põem-se de sopa e dois pratos. Por 
isso, aqui indico algumas receitas 
que decerto agradarão às prezadas 
leitoras.

“ Sopa portuguesa

Dois litros de água; seis bata
tas ; 250 grs. de carne de vaca; 
125 grs. de presunto; 80 grs. de 
chouriço; 300 grs. de couve tron
chuda; um pão seco; sal e hor
telã, para temperar. Põe-se a fer
ver a água com as batatas e as 
carnes; logo que as batatas este
jam cozidas, esmagam-se bem e 
tornam a j u n t a r - s e  ao caldo. 
Quando estiver a ferver deita-se a 
hortaliça convenientemente lavada 
e cortada e o sal necessário para 
temperar. Deixa-se ferver durante 
duas horas e na ocasião de servir- 
-se retira-se a carne e deita-se-lhe
o pão partido em bocadinhos e a 
hortelã. Ferve uns minutos e ser-

Corvina frita de fricassé

Corta-se a corvina em ped:ci-
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P o r  -  S a p h e r a  C o s t a

A o  r e c o r d a r  o  e n o r m í s s i m o  
v a l o r  p a t r i ó t i c o  d a  e x c e l s a  
m u l h e r  p o r t u g u e s a  q u e  a 
H i s t ó r i a  r e g i s t o u  c o m  o  n o m e  
d e  F i l i p a  d e  L e n c a s t r e ,  f i l h a  
d e  D .  J o ã o  G r a n d e ,  d u q u e  
d e  L e n c a s t r e ,  e  d e  D .  B r a n c a ,  
s u a  p r i m e i r a  e s p o s a ,  e  q u e  
f o i  m u l h e r  d o  r e i  d e  P o r t u g a l
D .  J o ã o  I ,  c u r v o - m e ,  c h e i o  
d e  a d m i r a ç ã o ,  p e r a n t e  a  s u a  
i n c o m p a r á v e l  c o r a g e m ,  c o n 
v i c t o  d e  q u e  e s s a  n o b i l í s 
s i m a  f i g u r a  a i n d a  h o j e  s e  
d e s t a c a  d o  g l o r i o s o  p a s s a d o  
c o m o  v i v o  e x e m p l o  d a  m a i s  
p u r i f i c a d a  v i r t u d e .

O  h e r ó i  d e  A l j u b a r r o t a  
e n c o n t r o u  e m  D .  F i l i p a  d e  
L e n c a s t r e ,  n ã o  s ó  u m a  e s 
p o s a  d e d i c a d a  e  a m o r o s a  
m a s  t a m b é m  d o u t a  c o n s e 
l h e i r a ,  d e s i n t e r e s s a d a  a m i g a  
e  m ã e  m o d e l a r .

A  n o b r e  s e n h o r a  i n s t a l a 
v a - s e  j u n t o  d o  b e r ç o  d o  s e u  
m e n i n o ,  s e g u i a - l h e  o  d e s a 
b r o c h a r  d a  v i d a ,  g u i a v a - o  e  
a c o n s e l h a v a - o  e m  t u d o  e  p o r  
t u d o  e m  t o d a  a p l e n i t u d e  d a  
v i d a ,  c o m  e n o r m e  c a r i n h o  e  
s e m  q u e  a  o u t r e m  o  c o n 
f i a s s e .  A s s i m ,  e r a  e l a  q u e m  
o r i e n t a v a  o s  e s t u d o s  e  a 
s e u s  f i l h o s  p u r i f i c a v a  a  a l m a ,  
c o l o c a n d o  a c i m a  d e  t o d o s  o s  
i n t e r e s s e s  o  b r i l h o  d o  s e u  
d i a d e m a  d e  m ã e ,  —  m i s s ã o  
q u e  s e m p r e  c o n s i d e r o u  c o m o  
p r i m a c i a l .

M u i t o  c u l t a ,  p i e d o s a  e  
d o t a d a  d e  e x t r e m a  b o n d a d e ,  
n ã o  h o u v e  q u e m  l h e  t i v e s s e  
r e c o n h e c i d o  p r e f e r ê n c i a  p o r  
q u a l a u e r  d o s  i n f a n t e s .  A  t o 
d o s  q u e r i a  p o r  m a n e i r a  i d ê n 
t i c a ,  v i s t o  t o d o s  e l e s  s e r e m  
f i l h o s  d a s  s u a s  e n t r a n h a s  !

G r a n d e s  f o r a m ,  p o r é m ,  a s  
p r e o c u p a ç õ e s  q u e  l h e  m e r e -

g u e r r e i r o  q u e  f o i  D .  J o ã o  i 
e  i n ú m e r a s  v e z e s  a p l a n a r a m  
a  d i r e c t r i z  d a  c a r r e i r a  dos 
f i l h o s .

T a n t o  D .  J o ã o  I como 
s e u s  f i l h o s  s e g u i a m  in te ir a 
m e n t e  s e u s  c o n s e l h o s ,  que 
r e p r e s e n t a v a m  J u s t i ç a ,  C l e 
m ê n c i a ,  C a r i d a d e  o u  p u r if i
c a d o  B e m .

D .  H e n r i q u e ,  q u e  f o i  in
f a n t e  d e  S a g r e s ,  e s c u t a v a  
c o m  r e l i g i o s a  a t e n ç ã o  a opi
n i ã o  d e  D .  F i l i p a ’ d e  L e n 
c a s t r e ,  q u a n d o  n o  s e u  g a b i
n e t e  d e  e s t u d o  e x a m i n a v a  
o s  n u m e r o s o s  m a p a s  com 
r o t a s  p o r  e l e  t r a ç a d a s ,  e 
s e m p r e  a c e i t o u  a s  a l t e r a ç õ e s  
a l v i t r a d a s .

A  f u n e s t a  e x p e d i ç ã o  qne 
l h e  a r r e b a t o u  p a r a  s e m p r e  o 
c o n v í v i o  d o  I n f a n t e  S a n t o ,  
f o i  p a r a  D .  F i l i p a  d e  L e n 
c a s t r e  n e g r o  g o l p e ; mas, 
e l a  n ã o  e r a  a p e n a s  m ã e ,  era 
t a m b é m  r a i n h a  d e  P o r t u g a l ,  
e  h e r o i c a m e n t e  s o u b e  o c u lt a r  
n o  r e c ô n d i t o  d o  s e u  c o r a ç ã o  
o s  g r i t o s  d e  r e v o l t a ,  c o m 
p r e e n d e n d o  n ã o  d e v e r  e n r a i 
z a r  e m  s e u  f i l h o  o  r e c e i o  ou 
o  t e r r o r  e ,  a s s i m ,  n ã o  te m e u  
e r g u e r  a n í v e a  m ã o  p a r a  o 
a b e n ç o a r  e  a  s e u  ir m ã o
D .  D u a r t e ,  q u e  o  a c o m p a 
n h o u ,  e m b o r a  c o m  a  c o n v i c 
ç ã o  d e  n ã o  m a i s  o s  t o r n a r  a 
v e r !

A  d o r  s i l e n c i o s a  s e n ti d a  
n e s s e  m o m e n t o  d e  d e s p e d i d a  
d e u  à  e x c e l s a  r a i n h a  tuna 
g r a n d e  a u r é o l a  q u e ,  a o  re
c o r d a r - s e ,  p o r  si  s ó ,  ch e g a  
b a s t a n t e m e n t e  p a r a  s e  clas
s i f i c a r  o  v a l o r  d o  no bre  
p e r f i l  d e  t ã o  g r a n d i o s a  m u 
l h e r ,  q u e  a i n d a  h o j e  v i v e  no 
c o r a ç ã o  d o s  p o r t u g u e s e s  e 
i m o r t a l m e n t e  n a  H i s t ó r i a !

I s t o  é  p a r a  s i, m a m a :
Higiene infantil

A  c a b e c i n h a  d o  b e b é ,  d e v e  
s e r  m u i t o  b e m  t r a t a d a .  P a r a  
i s s o  d e v e  l a v a r - s e  d i a r i a 
m e n t e  c o m  á g u a  m o r n a  e  u m  
b o m  s a b o n e t e .

S e  p o r  d e s c u i d o  d e s t e  t r a 
t a m e n t o ,  a  c a b e ç a  d a  c r i a n ç a  
c o m e ç a  a  c r i a r  e s s a  c r o s t a ,

nhos que se e..volvem em farinha, 
depois em claras de ovos batidas, 
e fritam-se em azeite. No resto do 
azeite deitam-se duas cebolas pi
cadas e deixam-se alourar. Junta- 
-se um ramo de salsa, alho e pi 
menta.

Beiço de vaca à portuguesa

Limpos os beiços e despojados 
de peles e cartilagens, metem-se 
numa caçarola, cobrem-se com 
água suficiente, adicionando-lhes 
um copo de vinagre, sal, pimenta, 
cebola, alho e alguns cheiros.

Deixa-se cozer tudo por espaço 
de 5 a 6 horas e sirva-se quente 
com molho de tomates.

r e v e l a d o r a  d a s  f a l t a s  de 
a s s e i o ,  p o d e  f a z e r - s e  uma 
a p l i c a ç ã o  d e  v a z e l i n a  e s t e r i 
l i z a d a ,  t o d a s  a s  n o i t e s ,  r e ti
r a n d o - a  d e  m a n h ã  c o m  o 
a u x í l i o  d o  p e n t e  f i n o ,  a n t e s  
d e  s e  p r o c e d e r  à l a v a g e m  
d i á r i a  q u e  s e m p r e  é  i n d i s 
p e n s á v e l .

E d u c a ç ã o

P a r a  s e r  u m a  b o a  m ãe  
e d u c a d o r a ,  é  p r e c i s o  que  
s e j a  b o a ,  i n d u l g e n t e  e  a l e g r e ,  
q u e  a p r e s e n t e  a  f a z e r  v i v e r  
o s  f i l h o s  n u m a  a t m o s f e r a  de 
b o m  h u m o r  e  d e  a l e g r i a ,  tào 
p r ó p r i a  à  e d u c a ç ã o  m o r a l  da 
c r i a n ç a .  N ã o  s e  e s q u e ç a  que 
a m ã e  é  o  e s p e l h o  d o  f i l l i°
—  é  p o r t a n t o  n e c e s s á r i o  q i ,tí 
e s s e  e s p e l h o  s ó  p o s s a  re 
f l e c t i r  c o i s a s  p u r a s ,  s ã s  e 
b o a s .

(Continuei na p á g in a  5)


